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Um encontro  
muito importante

Onde podemos encontrar Jesus, nosso amigo, mas também nos-
so Deus? Ele está presente nas pessoas que trazem alegria, paz e 
amor e naqueles que precisam da nossa ajuda e do nosso carinho 
(Mt 25,31-34).

Jesus está entre nós se estivermos unidos em seu nome (Mt 18,20), 
mas está presente sobretudo na Eucaristia, o pão e o vinho que se 
transformam em seu corpo e seu sangue.

A Eucaristia é também chamada de Comunhão, que significa, 
de fato, estar junto com alguém. É exatamente isso que acontece: a 
comunhão, ou Eucaristia, nos faz encontrar nosso amigo Jesus.

Isso acontece durante a santa missa, uma celebração alegre à qual 
nós, cristãos, estamos todos convidados, crianças e adultos. Inde-
pendentemente da língua que falamos, da nossa cor da pele ou de 
qualquer outra diferença entre nós, somos filhos do mesmo Deus e 
estamos unidos no amor a Jesus.
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Quando nasceu  
a Eucaristia?

Era o primeiro dia dos Ázimos, e os judeus se 
preparavam para celebrar a Páscoa, comendo 
pães sem fermento (pão ázimo) e ervas amargas.  
Faltavam apenas alguns dias para a morte de 
Jesus na cruz.

Na quinta-feira à noite, Jesus quis cear pela 
última vez com seus amigos, os apóstolos. Os 
Evangelhos contam que naquela noite aconte-
ceu algo muito especial. Durante o jantar, Jesus 
lavou os pés dos discípulos, para recordá-los 
de que os mais importantes devem se colocar a 
serviço dos mais pobres e dos mais necessitados.

Na mesma noite, Judas traiu o Mestre e o entregou aos homens 
que o matariam; e, depois de algumas horas, Pedro também traiu o 
Mestre, negando-o por três vezes.
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Naquela noite, enquanto comiam, todos reunidos em volta de 
uma grande mesa, Jesus pegou o pão, abençoou-o, partiu-o e o deu 
aos seus discípulos dizendo:

“Tomai e comei; isto é o meu corpo”.
Depois ele pegou um cálice com vinho, abençoou-o e o deu a 

seus amigos, dizendo:
“Bebam dele, todos vocês, pois isto é o meu sangue. Eu o ofereço 

para libertar o mundo do pecado”.
E acrescentou:
“Fazei isto em minha memória” (Mt 26,26-28; Lc 22,19).

Foi Jesus quem quis instituir a Eucaristia no dia anterior à sua 
morte, e quis que os gestos e as palavras da  última  ceia fossem re-
petidos pelos seus amigos dia após dia, ano após ano, século após 
século, até chegar a nós.

Durante a missa, o sacerdote estende as mãos sobre o pão e 
o vinho e, com a força do Espírito Santo (que é o amor de Deus), 
os abençoa e pronuncia as palavras ditas por Jesus na  última  ceia. 
Repete-se, assim, a Consagração, o mistério da transubstanciação 
d e pão e vinho em corpo e sangue de Cristo.
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Pão e vinho

Certa vez, o papa Francisco disse:  
“O que é a Eucaristia? É pão e não é 
pão: é o corpo de Jesus” (Roma, 
25 de maio 2013).

Mesmo que o pão aben-
çoado mantenha o gosto 
de pão e também o vinho 
continue com seu sabor e 
sua cor, após a consagra-
ção eles se tornam corpo 
e sangue de Jesus, isto é, 
naquele pão e vinho Jesus  
está verdadeiramente 
presente. Ou melhor, para 
ser mais preciso, se pegás-
semos uma simples miga-
lha daquele pão abençoado 
ou uma pequena gota daque-
le vinho consagrado, nele estaria  
Jesus inteiro. 

É um mistério – isto é, algo que é real, mesmo que seja difícil 
de entender; e o ser humano, com seus sentidos, não consegue ver 
ou sentir ou saborear nada diferente.

Mistério... Mas será que realmente devemos acreditar nisso?

Há muitas coisas em que acreditamos, mesmo que nunca as tenha-
mos visto: por exemplo, temos certeza de que Roma existe, mesmo 
que nunca tenhamos estado lá pessoalmente.


